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larpdo em junho de 1991, com a re€s-
tr]tírt^6o do Cítculo da Esúrdos bbeÈ
Íánbr (cEL). Até agosro de 19a e$â
publicação Íoi obra do esfo.ço de uo oú
dois coúdpanheiros, Íão teodo aind4 uma
estÌutuÌa consoüdada-

O serrinário OUTROS 5(n txou.Ê'
entre outras, a proposta da aÌticúação è
uEa R€il€ de InforEaçõès überúrias-
Esaa prevê a caia(ão de diverso6 núcleos
editoÍiais e distr;büidores, denominadG
nós, que diilrÌgaÌã('as notícias locais e de

craças a experiênciâ ante.io. e ao
tÍabalho de aÌlicüìação desenvolüdo a
aros pelo CEL oairua- pode, até agor4
cumprir as propostas elaboÌadas durantc
os OUTROS 5M. DentÍo do possível,
nelhoramos a quúdade gÍáfica e duplicâmos o À:lrae..,
sem comprom€teÍ süa peÍiodicidade. Hojq temos cors-
ciência de qüe este idorúãivo desempeúa ìrm papet
iÌnpoÍtante na din gaçao das atiüdadef Èo htercâmbio
enüe grupos e mfitanteü € na propaganda anarquista.

hfelizmente, as coodiçõe's dos oütro6 nó6 editores rúo
sáo tão pÌopícias c a Rede d€ InfonÍaçõÉs está €trcontfttr-
do grandes dificulda<les para ser viatrilizada. Vale des-
tacâr a presençá constânte do Libemete, Lta Dirctoe I;ibetô
que mesmo quando não publicam, mantêm contâto.
ApesaÌ d;sso o resültado final é um Ílì.üo de iofoÍmaçõ€s
e divú-gaÉo ainda iNa6sfatório.

Este papo todq que vocêjá conhece, tem mmo ob.
jetivo apreseúar üma proposta do coletivo editorial paÍa
o informativo do CEL pÂÌa que haja nais parricipaÉo. O
Lóera.. exisre hoje deüdo à união de ÍoÍçáE pessoas e
idéias; rruito trabalho e atônçáo mnstante com sua coD-
tinuidade.

Nó6 queremos ajuda- A sü4 a dos gÍupos anarqüistas
e demais movimentos comprometidos cóm a tÌansforna-
ção radical da sociedade. Este periódicq para rnanter-se
e se expandiÌ, precisa da colaboÍaçâo de todo6 os ialen-
tificados com seu eúoque.

Carecemos de iúornações da maioria dos Estados.
Solicitamos a adesão de coÍÍespondentes em cada unidade
da Íederaçãq os quais se comprometeriam a etrviaÍ uma
carta mensal com iíormâçres loca'rs. Um bom cremplo
deram os companheiros do Ceârá - ìltAln que estãoprodu-
zindo üm eficiente e baÍato infomati\ro de úcülação
restÍitã âo MA-

DuplicaÍdo $as págiÍas, ol.úau... possiõ itoüa pü-
bücâção de matéÌias dai! elaboradas (üde arigos cetrais
dos úmeros 25 e 26). Esse-r todos têm sido objero dc
discussão e reflexão, mas Íão t€4os condições ale mante.
uma pÍodusão táo elaborada todo6 os me,!es.

Precisamos qüe 106 enviem aÍigog matéÌias, ilustÍã-
çóes, charges (chocolates, cervejiahas e cafunés...).
Compo.íam(È ud acelio qü€ será publicâdo s€mpre que
possível recsalvando que o coletiro editorial apreciará
tudo o que for etrúado. Os g.upc que não sê aëllaÌom em
condições do fazer uma púlicação pópria poderian
ÍepassaÍ os boletins da R€de . Oüatrto maioÌ a úôgem mais
baÌalo sc torna o custo ünitário Poderíanos üar melhor
proveito das rcssâs produçóes aumctrtaúdo o núrúe.o de
pessoas que Íecebem os informativos e permitindo que
mútostenhamacessoàstrotíciâsdoMÀ-Temosd;spo bi-
üdade toje de disaibuir quarm l;tDda.. sejam mlici-
tados, a preço de custo.

Frisarnos que nossas despesas são altas: pape! fotolfuo,
impÌessãq corÍespondência -o $rúmero 2ó foi eNiado paÌa
160 eÍderc,ços no Brâsil e ma;s de ?t0 no rosto do mundo.
O recoú€cimento que temos Ìec€bido petro nosso tra-
balhq nos deixa à vontade paÌa i[sisú na solicitação de
apoio. Ajudem-dos a imecâdaÌ re,cursos, por meio de
assinaturas, doaçõcs, ou comprando algons dos produtos
que o CEL lctrde: üvros, adesivot cadisetaE Ìeiistaq etc.

Venha.compartilhaÌ o prazeÌ de Í€aüzâr este iÍfoÍ-
matiio; estruturar a Rede de loÍormações AnâÍqüstas.
Queremos companiia. Ëscr€iâ-nos, soja eoÍr€spondeÍ-
te/ di\1ulgadot ôo LíbeN;..

NAS BOCAS... 'Não sahendo que en impossíve!. ete íoi táe íez. -
J. COCTEAU
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Ocupação em Floripa:
Nodia 10 de iulho dê 1990, os anarco-punks de

Florianópolivsc ocuparam um prédio'hté emãd' per-
tencente a prefehura, que estavâ abqndonado a lnâls
de um ano. O edifício está situado na alameda Adollo
Konder nq 25, .a cabeceira da.ponte Hercnio Luz. A

ocupaÉo merêcêu espaço êm dois jornais de grande
circulação íO Estado e Á Noícia). Transcrevemos

parte do panfleto, onde os companheiros esclarecem
os propósitos da ocupação: "NEste espaço cultural al-
ternativo que iremos reformar - e quE o Estado dekou

sê degradar, abandonando-o aos ratos - kemes dar
êspaQo pârâ todos que quiserêm expor sua arte,
música, teatro, poesia e pinÌura. Estes teráo, final-

mênte, um lugar livre para se manifesÌarem, longe das
conv€nçôes e do mercâdo. Estêtambém será um

espaço de encontÍo para iovêns".
CP1088 CEP88010-970 Florianópolis/So

OS COVEIROS DA HISTORIA

Baseados tro pensanredto histórico institúdo hoje, ãcâ-
dêmico ou náo, observamos quase que um coBsenso, no que
tãnge ao papel do histoÍiador e seu compromisso com a
aúlise dos processos sociais, priülegiando inequivoe-
mente o prese e e as construÉes que possam traduzir o
iromento contemporâíeo.

Nesta ótic4 Íeportaúo-nos â alguns pensadores que
contÍibúÍam e se soüdariaÌâfi com seus objetos de estudo
e ãs pÍemissas aciúa citadas. Entre muitos, podemos res-
gatar algus escritos de Metzsche, nos quais cÍitica o Éstado
prussiano de sua época e os mitos que o mesmo utilizava
paralegjtinar-se: Quando a híst&ía se põe a. teniço da vidc
passadq (...) toüa-te corcito ìlo Fesente.

EntÌetanto, faz-se impÌeschdÍv€l o conhecimento de
fatos passados do modo a construt o perlil cotidiano das
forças sociais, Observardo, neste domento, as esquerdas no
palco muxdial, suígem algumas reílexóes que nos levam â
avaliar a profunda crise de identidade dessas, mquaÍto
lnstituiçó€s.

Crise esta acaÌretada p€lo redimensionamento das cet-
tezaE após a desagegaçáo do chamado socialismo ÍeaÌ,
herança mitificada do stalinismo. No BÍâsil, as sequelas
deste pÍocesso Íão sáo menos üsív€is. Embora as esqüeÍdas
tupiniquins náo admitam de forma clara essa esquizofrenia
importada compulsoriâmente, tentam de todos os modos a
viabilizaç.ao de seus projetos. SempÍe dentÍo dos estamentos
burocÍáticos dopoder instituído. Pateticameotearticuladas
no intento de tomar as rédea do Estado, acabam eryon-
drando táticâÂ pseudo-ÍevolucionáÌias que, quase sempÍ€,
são de debilidade inwlgar.

Noentaoto, essa práticâ que oaâpaÌétrcü se propõe um
avançp, nada úais é em sua essôncia, que pÌoj€ção obstr-
nada do imaginário coletivo e autoritâio do nosso passado

Íecento popuüsta; ainda aproveitatrdo-se das estÍuturas car-
cornidas do trabalhismo fascista da eÍa Vargas, consolidâ-se
como alternativa de podeÌ. Continuando poÌ €ssa lhha de
pensamento, podemos interpretar, a grosso modo, que
muito do considerado hoje avanço pelas esquerdas no BÍasí
nâo pass4 em írltima anáüse, de uma foÍma de "iÍabalhismo
esclarecido",

O pensamento maÍÉsta "ortodoxo" nacional, adâptâdo
às concrp$es da orfandade ideológica em que se encontr4
projeta-se c.mo ljma experiência tÍaumáticâ quê levou à
intÍospecção dos horizodtes, Íevelando e tÍâzendo dâs pr6
prias ciüas a fac€ta Ìelegada aos umbÍais do nosso teÍrí!€l
passado autoritário.

É preciso crnstruir a partir do novo e Dão apÍopriaÍ, ou
rnelhor, cadbalizar o arcaico. o momeúto é de ruptura e
não de continuidades reesrutuÍadas e pós-modemizadas.
Estas, quase sempre, levam â pensamentos simbióticos, cor-
graçando o reacionário ao dito revolucionário, É impoíante
que osta nova pÍática e persalllerto s€jam übcrtários e não
clones óesbotados do passado, sob pena, como alortava
Nietzsche, de sermos coveiros do pÍesenle.

João Madeira
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GIOVANNI ROSSI E A COLONIA CECíLIA.

O teÍo de Giuseppo Galz€Ìano que apres€ âmos a
seguir, extÍaído do periódico it^lia'.o Umanitó Now
(2Ei03,93), foi tÌaduzido e adaptado pelo crletivo cEIa ed
homerag€m aos 50 aaos da moÍe de Giovatroi Rossi e do
c€nte!áÍio da Colônia Cecíliã. Este teÍo ierá pross€gui-
meDto tro Liúem... de setembro, com a publicação de sue

segunda parte (GiovâDtri Rossi e o Ámor LivÌe).
ciomrni Rossi foi entÌe os imigrantes italiams que

úegâram âo Brâsil úo Íinal do século pâssadq Ìlú dos mâis
enhisiasmados aa coastrução de uma sociedãde anarquis-
ta:. sem pafiões, sem chefet sem leis, sem Deus, sem Estado
-uma socieclade de liÌes e iguais. Fundou tma colônia
überúria no Brasil. De volta à EuÍopa, foi Ìrm dos pÍimei-
Íos a suslentâÍ r,Itr Ìl1oúmento emanciPador que gerou Ìrm
notável deseavoÌümefto teóÍico e prático.

Nasc€u em Pis4 no atro de 1856, e gaduou-se em
veterinúia, em 1875. Nâ univensrdadô, aproximou-se do6

hlemacioDalistâs. Coneçou a colaDorar com a imprensa
socialista e aÍaÌquista e, em 1878, publicou o líT eto Uma
Colônia Sociatísta. Nele expunha sua proposta de uma
comunidade li{e, com as teÍras
coletiüzadas.

No mesmo ano, após a Íe-
pÍessão desencadeada pelo
ateDtado contÍa,o rei Umb€íto
I, o jovem veterináÍio foi preso
sob a acusação de haver con-
spirado contÌa a "seguíança do
Ìeino', Foi üb€Ítado após 5 me-
ses de úÍcere, tendo sido con-
sideÍado iroc€úe.

Nos arc6 de 1886-87, publi-
c o peÁ6d1co O Expei-mental,
destinado à propaganda do seu
pÍojeto de colônia übertária. A
publicação durou apenas 5
númeÍos, fuldiDdo-se em 1887,

com o peÍiódico napolitaDo

No mesmo ano, as teo as de Rossi encontram sua
pritreira realização. Ele se tÍansfere para a cidade de
Stasno I-ômbardo (Cremona), onde o d€putado mâzinia-
no Giuseppe Mori, leitoÍ entüsiasta de suas obÉs, póe a
sua disposição 120 hectares de terÍas. Em conseqúncia da
hostilidade dix antigos colonos, a experiência fracassa.

Em Milão, Rossi por acaso encontÍa o imperador do
Brasil, Pedro II, ao qual pre,senteia um volume de sua obra
Uma Colônía Socialìsta.Segundo aÌguos relatos da época
o li!Ìo é lido com interesse p€lo monarcâ, que convida
Rossi para ÍealizâÌ seu pÍojeto no BÍâsil oferecendo-lho
3m alqueiÍes de terIa e o necessário apdo. Esta veÍsão, Éo
entanlo, aiúda que sugestiv4 cârece dÊ fuüdamento e foi
questionada pela filha de Rossi, em 1974.

A notícia é divúgâala Èos joÍnais anarquistas, e Rossi
laúça seu ape,lo para Íeuúir os primoiros colonos. Malatesta
discordâ da iôiciativa, süstentando o argumento do que uú
revolücioráÍio deve lutar onde vive. O joÍral I
Reinvíndícação (Forli, 1810311891) publicou uma caÌta de

1..
,7

e lo coÍnuÍr'lâ sperirnêrlld|e
ddicutorilEio

Malâtest4 dâ qual ele afrna- "A iúigração é uõaválvuü
de següÍaÍçê que afasta o objetivo revoludonáÌio."

A despeito dÂ opiÍião contráÍia do famoso reyolu-
cionáÌiq com€lam a apüec€r as prineiras adesõe,s, desde
â l-onbaÍdia e a Tcca[ã. FiÍalfi€úe, um grupo de 6
piorcirod, iÍcluiido Rossi saiu do poÍto de Gênova, em
4&?1890. Um s€gunìo gn po s€ forma e paíe los dias
03 e M/04|1891. JuatoE Do BÍâsü os futuros colonos s€

dirignam ao Paraná, onde cons!Íuirâm as primeiÍas casas.

tÌabalhaüm a terr4 edificâÍam üm moiího e üm fomo
conrmú. A colônia inicia-se com 3{n participantes; cor-
tava com ümã faÍmáci4 ÌrÍÌìa escola e uma bibliote{â. Ttrdo
era decidido em assembléi4 com â paÌticipa(ão de todos
nas discussó€s. Todos eram lirÌes e igua4 tÍabâIhavam
segutrdo suâ câpacidade, sem ob€decer a nin$ém, s€m lei
ou aütoÍialade. Sobrc a mais alta paüneir4 trernüliva a

bandeira rermelha e rcgÍa do anarqüsmo.
Mas nem tudo corÍeu tranqülameote, pois o impeÍa-

dor haüa sido deposto e o rovo govemo republicano cobÍa-
va dã colônia o pagameoto das telras e dos impostos, sob a

ratlc
t 99t

aneaça de condsco. Apesar
d;ssq tudo ia b€m pois rão ha-
via obstácúos pâra cons€guir a
riuantia engida- Na ocásião,
acabmâ de chegar um argen-
tinq que se dizia anarquista.
Ëste ;ndúduo, chamado José
Coriga obt€ve a coÍfiarçâ do6
colonos e assumiu a respon-
sabiüdade pelos tundos conu-
nais obtidos com a verda do
milho. PosteÍioÍúentq üÍiâ a
fugir côm dois contos de Íéis e
com o arqúvo ala Colônia.

Foi uír doro golpe, mas os
anârqüstâs res;stiÍam e o ba-
laúç. de 3ury1892 registrava
um ativo de 145 contos de .éis.

A expeÍiência eÍa acompanhada com mteresse no BÌasil e
no Ìesto do mundo. O govemo Ìepubücanq então, acusou
06 anaÌqurstas de terem se apossâdo de terras mâis féÍteis,
ameaçaado-os de expulsão e prisáo. A parú daí algurs
colonos come4-am a desisú- Uma epidemia ocasiooou a
morte de 7 anaÌqüistas, além das 2 Elhas p€quenas do
Roasi Os vizinìos acusaram os colonos de propagaÌem a
epidemia.

Em 1892, no decoÍreÍ de uma das Íevoltas popdares
da épocE um cefto Emíio Sigwalt julltou-se à colônia,
fugüdo de perseguisõês. coÍlr â chegada de tÍopas fede-
rais, vá:ios coionos foram brutalmente espancados , mas

não ÌevelaÌam o escoÍderijo de Sigwú. Em reprosáli4 06
soldados'Ìoulïizâram o moirúq deslruÍam os eqúpâmeo-
to6 ejogaram a colheita no rio.

Zélia Gatt4 d€,scendente de um dos prineiros olo-
no6, tu üvÍo lnar44'sí4 Gtuçdr a Da.$, âsshala que, na
época da colheita um vizjúo soltoü süas vacas na plãn-
taçáo, liquidândo a última esperançâ de sob.eúvência da
Cotônia Cecília. A e.\peÍiência teÍmimu emmarço de 1894
nas Ícou o mito.
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CARTA DO PERU NOTíCIAS LIBERTÁRIAS
Limq r de julho de 1993.

Queridos compaúleiroE depois de um bom tempo,
respondemos a vossrì c:rÍa de 18,4Ì3. Sérios cotÌatempos
impediram uma respostâ mais rápida e Ílúida; espera-mos
que a partir desta, as comunicaçõ€s entre nó6 possam ser
agilizadãE para aslim trocatmos iníoÍmações e, porque
não, €n um futuro próximo, podemos coordenâÍ da
AméÍica do Sul Ìrm traballo übeÍáÌio, do acoÍdo com âs

condiçóes paÍiculares tra qüal vivemos.
Diziaúos que tivemos contÍatempos já que um de nos-

sos compânheiros foi preso e esteve oa DINCOTE
(Direção Nâcioül contÍâ o TerÍorismo), felizmente
pudemos soltálo sem que sofresse torturâs. Igualúente,
foram irvadidas as casas de outros coôpanheiros que feliz-
mente,.já haviam escâpado pondo-se a salvo. 'Iodos estes
problemas foram solucìonados râpidameote sed maioÍes
consequênciais no momento.

Informarnos que foi aprovada peÌo CongÍesso â penâ
de morte para os casos de teÍÍoÍisrno. Esta situação é
Íeflexo do caÍáter de classe de todo o Estado que se sente
em perigo. A resposta de'le ser a lutâ de todos os tÍabalha-
dores, estudantes, camponeses e etc... Lâmentavelmente
esta Ìesposta não üi poder ser efetiva em cuÍo espaço de
tempo, devido â coofitsão e desoryanização do pÌoleta-
Íiado.

Sobre Vitor T., iiforma$os que seú câso foi resolüdo
favoravelmente. Sobre AldJés (Villâverde) nada rosolve-
nos (...), é múto peÍigoso visitálo os aproximâr-se da casa
de sua família. Estarnos tentdndo buscar ìrm melhor contato
e espeÍamos conseS í-b, não podemos deüáìo, fazemos o
impossívol, disto estamos seguros.

Em geral a situagâo do pâís é müto difícil, com pÌisões
diáÌias de jovens, "Íâstreamentos" casa por casa nos bairos
maÈ pobÌes, e não só nestes, já que estáo começando â
ceÌcar e invadir baiÍros Íesidenciais onde üvem ostudados,
radicais e etc... É uma coisa terrível o que acontece por aqú
e é incrível que a chamaala opidão pública dão dê neúuma
opiÍriáo conffuia a €sta poÍtica genocida do govemo. A
indiferença é te ível eÀtretaÌrto, o descodtentamento de
setoÍes da populaçáo taúbém é cÍescente e esperamos que
o pÍotesto supere a apatia,

Para nós é difÍcil tÌabalhar nestas condiçoes, üsto que
os diferentos coletivos que atuam em Lima são muitojovens
e som experiência d€ trabalho sobre forte repÍ€ssão facista.
Apesar de tudo, seguimos em frente e depois dos golpes
sohidos vamos aos Íecompondo pouco a pouco. Nossa
impÍ€nsa €stá paÍâlizada, mas Lá ver a luz o mais târdar no
fìrul do mês. cosiaÍíâmos de rec€ber de vocês maiÁ mate-
Íiat algumas Ìevistas e tahbém qúe nos iúo!Íre de vosso
trabalho e do ÂnaÍquismo no BÍasil.

Movimento Libertário de Lima (Peru).

. R€dÊ d€ ltrfoÌmaçóes:
NoJJa Zoz ne8: Novo trome do boletid de divulgaçáo do
MAP/SP. Parabéns aos coopanheiÌos pelo cresciÌnen-

' to do periódic!, a diveÍsidade de notíciâs e a qualidâde
gÌáfica. Vamos nessa!
Libemete aalli Chegou reúeâdo de noúcias, des-
tacando-se uaa coletânia sobÍe os trovos CentÌos ale

Cìrltüia überúria no Brasil Taí o quê yooê queÌla!
Libeú Getu CCS Ít9s:R.elata as atiúdad€s do MAJSP
no âno de 93 e trás üma séÍie de inÍormações importan-
tes. Í disso que o povo gosta!

. Ludens: A maÌâtoÂa do Ludens correü super bem e o
gÍupo foÍmado cô inuará abeÍto paÌa úitas e adesõ€s
até setembro. Expr€riment€! S€m mcdo de seÌ gostoso!

. Publicação Naciotral: Zire Teìceiro Mundo na2i
Pubücâção dos coÍnpanheiros übeftádos de NiteÌói/RJ
muito bonito, coüÌ assuntos variados. Longa üda aos
inimigos do rci! Eric, R. DomiÌgues de Sá, 422t Icãraí
CEP24220-091, NiteÍói/RJ.

. EstüdâÌrÍit Aconteu este mês o congresso da UNE, onde
os anaÌquistas se encontraÍam paÍa discutiÍ a formâçáo
de ttúa Feàeraçio de Eshrdaaíes LìbeíóÌios (FEL).Pelo
pequeno númeÍo de miütatrtes presentes -dèvido, in-
clusive a datã do CONUNÉ- este projeto frcou adiado
para o atro que vem. os inteÍessados em participar
escÍevâfl paÌa o CLEL CP1417 CÊP13001-970 Cam-
pinaVSP

. Püblicaçó$ lntemaclonals: Estâmos recebendo: ,4
Batalha-PoÍ$gal; CNT, La Lletìa A, La Samblea, La
Hoiq La Nega, Ekinlzo Zuzena-Esp,anha; El LibertáÍio,
La Letru A-A.genliÍta:, BióJílos-Côlômbia; CoÍeo A-
VeAe Lel^:, TìeÍo Àmìga, Op.ión Líbertaia-Ut,rgJãi,,
Regekeracíól-Mé\ica, Umadtá No!ìa, cermüal, Riüsta
AnaÍchicâ, ÂÍarkiüu, An^ÌÌ es-ltüa., A-Inlos, Le Monale
Lihettairc-Fraapa; Fames -Bulg;áriai Countet lhÍoma-
tion-Êscôct ; The State Adtersary-N. Z.el nüai Anarcht-
USA.

ANARCO.ATIVIDADES
(rcalizâúCEL)

O3lO8 - Semínário Anual MÁlN - ftepatragão 
,

IOIOS - Runos do Anarquirn - Debate

11108 - Cüaddoclobal . VÍdeo Debate

24lOE - Giovanni Rossi e a Colônia Ccctlio - k, Rüítos

3U08-l dens - Âlex Xavier

Horário: Terças às l9:00h
Locsl:-IFCSTFRt - Sâle 212
Lgo. Sãr Francisco, 1 Centro/Rl.

REDE DE INFORiiAçOES: CEL CPi {576 CEI'22412-970 Flo/BJ aLlEÊnNEÌE CP5140 CEPqso4cgto FloÌlp./SC}llEÊRô GEFA! çPsOl t O CEP
03999'970rMÂP/SP CP3204 CEPoI060-970 SrmpdSP'VlA DIFETA CP3tl95 CEP82o0G97o CuÍlllb./PA'ANA CP78 CEP|t5tGgTo CubârAo/SP
LIBEFTÁRlos No Rto: uÍoPracPl5oot c EPàor 5+9?o; MAP/FJ cP6soo3 cEP2rg4/Èszo'sEMENÌÉ LTEEFTÁFn cp4653r cEp2o562-9io

.OOÍIMORE MIO


